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Instituto do Sem i-Árido começa a funcionar 
O Programa Xingó ganhou 
a chancela oficial que falta­
va para ser reconhecido 
como um produtor de pes­
quisa e de desenvolvimento 
na Região Nordeste. Em fe­
vereiro, o ministro da Ciên­
cia e Tecnologia (MCT), 
Ronaldo Sardenberg, anun­
ciou a criação do Instituto 
do Semi-Árido, a primeira 
unidade de pesquisa do mi­
nistério para o Nordeste. 
Embrião do instituto, o 
Programa Xingó existe des­
de 1996, quando foi criado 
por iniciativa da Compa­
nhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf), do Con­
selho Nacional de Desen­
volvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e do 
Programa Comunidade So­
lidária, além de receber o 
apoio de sete universidades 
federais e estaduais de qua­
tro Estados e de outros ór­
gãos de pesquisa de outras 
regiões. O programa utili­
zou a infra-estrutura mon­
tada pela Chesf na constru­
ção da hidrelétrica para 
realizar ações de caráter 
multidisciplinar que pos­
sam desenvolver os 29 mu­
nicípios do semi-árido nor­
destino. A região, que fica 
no trecho do Rio São Fran­
cisco entre Itaparica e Xin­
gó, abrange Alagoas, Bahia, 
Pernambuco e Sergipe, nu­
ma área de 14 mil quilôme­
tros quadrados, com cerca 
de SOO mil habitantes. Ho­
je, 200 pesquisadores tra­
balham em um projeto pi­
loto em dez cidades nas 
áreas de educação, arqueo­
logia e patrimônio históri-
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co, aqüicultura, atividades 
agropastoris, biodiversida­
de, fontes alternativas de 
energia, gestão do trabalho, 
recursos hídricos e turis­
mo. Agora, com a definitiva 
institucionalização do pro­
grama, os projetos entram 
numa nova fase. O investi­
mento do MCT no Institu­
to do Semi-Árido será de 
R$ 5 milhões em 2001. Isso 
sem contar com o apoio do 
Serviço de Apoio à Micro e 
Pequenas Empresas (Se­
brae), de mais R$ 7 milhões, 
para organizar e capacitar 
os pequenos produtores. O 
principal objetivo é trans­
formar a região num pólo 
turistíco, com melhorias 

curso de 
man ipulação 
de plantas 
medicina is: 

socioeconômicas. Aos pou­
cos, essa meta vem sendo 
atingida. No ano passado, 
o sítio arqueológico e o 
reservatório da Hidrelétri­
ca de Xingó atraíram 40 
mil visitantes. Até o mo­
mento, com a instalação de 
sistemas de bombeamento 
de água e de energização 
de prédios públicos, mais 
de 250 famílias foram be­
neficiadas. Também o nú­
cleo de biodiversidade au­
xilia a comunidade a gerir 
os recursos naturais. Fo­
ram criados um herbário 
de plantas da caatinga e 
uma oficina de manipu­
lação para testar e produzir 
fitoterápicos. • 

• Unesco premia 
Ernst Hamburger 

Ernst Wolfgang Hamburger, 
diretor da Estação Ciência, li­
gada à Universidade de São 
Paulo (USP), recebeu no dia 
26 de fevereiro o Prêmio Ka­
linga pela Popularização da 
Ciência, dado pela Organiza­
ção das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) . 
Professor do :~: 

Instituto de ~ 
o 

Física da USP, ifl 
iii 

Hamburger 
trabalha há 
40 anos pela 
educação e 
divulgação 
científica. O 
prêmio existe 
desde 1951, 

5 

~ 

Hamburger: 
reconheci mento 

patrocinado pela Fundação 
Kalinga, da Índia. O físico foi 
indicado pela Academia Bra­
sileira de Ciências e escolhido 
por um júri internacional. 
Entre os premiados no passa­
do houve seis ganhadores do 
Nobel e três brasileiros: José 
Reis (1974), Oswaldo Frota­
Pessoa (1982) e Ennio Can­
dotti (1998). Hamburger, de 
67 anos, está à frente da Esta­
ção Ciência há sete anos, mas 
sempre trabalhou com divul­
gação científica. Foi, por 
exemplo, um dos criadores 
da série Minuto Científico, 
exibida pela TV Cultura de 
São Paulo, em 1997. • 

• Amazônia no foco 
de reunião da SBPC 

A Amazônia e sua imensa di­
versidade biológica continuam 
na ordem do dia de pesquisa­
dores e ambientalistas. A 7• 
Reunião Especial da Socieda­
de Brasileira para o Progresso 



Base de pesquisa na floresta amazônica: reunião especial 

uma linha especial de apoio 
às micro e pequenas empresas 
mineiras e vai financiar R$ 1 
milhão este ano para os pe­
quenos empresários do setor. 
O objetivo do Programa de 
Apoio Financeiro às Micro e 
Pequenas Empresas de Base 
Tecnológica (Promitec) é me­
lhorar as condições das em­
presas emergentes e nascentes 
de base tecnológica. O Banco 

de Desenvolvimento de Mi­
nas Gerais (BDMG) partici­
pará dos projetas como o 
agente financeiro da Fapemig. 
É a primeira vez que a fun­
dação mineira lança um pro­
grama desse tipo para pesqui­
sa tecnológica. Até então, as 
linhas eram institucionais, to­
das de custeio, sem retorno fi­
nanceiro - agora não, a nego­
ciação será feita diretamente 
com o empresário. O Promi­
tec é semelhante ao Programa 
de Inovação Tecnológica em 
Pequenas Empresas PIPE, 
criado em 1997 pela FAPESP, 
que dá apoio à pesquisa para 
inovação diretamente na em­
presa, por meio da concessão 
de financiamento ao pesqui­
sador a ela vinculado ou as­
sociado. O alvo do PIPE são 
empresas com até 100 em­
pregados, dispostas a investir 
na pesquisa de novos produ­
tos de alto conteúdo tecnoló­
gico ou processos produtivos 
inovadores. • 

1 Medalha 
Instituto Butantan 

O Instituto Butantan de São 
Paulo homenageou 25 cien­
tistas e políticos que contri­
buíram para o desenvolvi­
mento da instituição e para 
o avanço das ciências biomé­
dicas no Estado. A Medalha 
Instituto Butantan, criada 
em 1981, foi outorgada às 
personalidades no dia 19 de 
fevereiro. Entre elas estavam 
o físico e engenheiro eletri­
cista José Fernando Perez, 
diretor científico da FAPESP, 
o médico Adib Jatene e o se­
cretário da Saúde do Estado 
de São Paulo, José da Silva 
Guedes. Os candidatos são 
escolhidos pelo conselho da 
instituição e a lista de laurea­
dos é divulgada em decreto 
do governo. A cerimônia 
marcou a emissão da Meda­
lha Comemorativa do 1 o 

Centenário do Instituto Bu-
tantan. • 

da Ciência (SBPC) terá como 
tema A Amazônia no Brasil e 
no Mundo e será realizada em 
Manaus, de 25 a 27 de abril. A 
idéia é debater desenvolvi­
mento sustentável e futuro 
das pesquisas na região, ur­
banização e consolidação da 
cidadania, desmatamento, 
mudança climática e as rela­
ções da Amazônia com o 
Brasil e o mundo. Além dos 
simpósios e da apresentação 
de pôsteres, haverá a sessão 
especial Vivências Amazôni­
cas, com relatos das experiên­
cias de moradores sobre o co­
tidiano da região. Esta reu­
nião especial é uma parceria 
entre SBPC, Instituto Nacio­
nal de Pesquisas da Amazô­
nia (Inpa) e Universidade do 
Amazonas. A 53• Reunião 
Anual da entidade vai ocorrer 
entre 13 e 18 de julho na Uni­
versidade Federal da Bahia 
(UFBA), em Salvador. O 
tema será Nação e Diversida­
de- Patrimônio do Futuro. As 
informações sobre os dois 
encontros, com prazos e fi­
chas de inscrição, estão no 
site www.sbpcnet.org.br. • 

Pesquisa de Campinas mostra força 

1 Fapemig cria linha 
de apoio a empresas 

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig) instituiu 

Campinas será a estrela de 
uma grande mostra de 
ciência no segundo semes­
tre deste ano. Onze insti­
tuições de pesquisa da re­
gião, além de empresas do 
Brasil e do exterior, estão 
organizando a Mostra de 
Ciência e Tecnologia para 

Unicamp, Pontifícia Uni­
versidade Católica (Puc­
camp), Institúto Agronô­
mico de Campinas (IAC), 
Instituto Biológico, Centro 
de Pesquisas e Desenvolvi-

o Desenvolvimento ./ ~ 
(Cientec 2001), que V \ I 
será realizada de 24 de ' 
agosto a 2 de setembro 
na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). 
Segundo os idealizadores do 
evento, o Cientec mostrará 
a região de Campinas como 
um pólo diferenciado no 
cenário brasileiro e latino­
americano em razão da 
qualidade de suas institui­
ções de pesquisa, como 

menta em Telecomunica­
ções (CPqD) e Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agro­
pecuária (Embrapa), entre 
outras. O Cientec terá expo­
sições temáticas, debates, 
seminários e, paralelamente 
ao evento, haverá uma bolsa 
de negócios e convênios, 

com o objetivo de estrei­
tar relações entre o se­
tor de pesquisa e o 

produtivo. Não é para 
menos: a região responde 
por 9o/o do Produto Interno 
Bruto (PIB) e de 10% a 15% 
das pesquisas científicas 
realizadas no país. Os orga­
nizadores querem agora 
atrair patrocinadores, cola­
boradores e expositores. 
Mais informações no site 
www.cientec200 1.com.br. • 
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Banco paralisa pesquisas 
Uma dívida de US$ 2,5 
milhões provocou a para­
lisação de pesquisas do 
Instituto de Imunologia 
de Bogotá (IIB), na Co­
lômbia. O centro é lidera­
do pelo controverso bio­
químico Manuel Patar­
royo, que trabalha há mui­
tos anos numa vacina con­
tra a malária. O BBVA Ban­
co Ganadero, da Espanha, 
retirou do local equipa­
mentos em razão de uma 
dívida com a Fundação 
Hospital San Juan de Dios, 
na qual o instituto está 
instalado. Segundo infor­
ma a revista Nature (edi­
ção de 1° de fevereiro), em 
janeiro o banco assumiu o 
controle de supercompu­
tadores, seqüenciadores de 
DNA e máquinas de resso­
nância nuclear magnética 
usados para determinar 
estruturas tridimensionais 
de proteínas. O presidente 
do BBVA, José Maria Aya­
la, reconhece que o IIB es­
tá apenas associado à fun­
dação, devedora do di­
nheiro. Mas diz que, de­
pois de numerosas tentati­
vas de receber e de confis­
car a propriedade do hos­
pital, "não havia mais nada 
de valor para ser apreendi­
do". Ayala sugeriu a Patar­
royo que deixasse a asso­
ciação com a fundação e 
fosse para outro lugar. O 
cientista reagiu afirmando 
que o banco não tinha o 
direito de envolver o IIB 
nessa briga. E argumentou 
que o IIB é quase todo in-

Manuel Patarroyo: 
vítima de 

dívidas alheias 

16 • MARÇO DE 2001 • PESQUISA FAPESP 

dependente da fundação 
que mantém o hospital e 
apenas o prédio e metade 
do salário de 20, entre 168 
pesquisadores, são banca­
dos pelo hospital. O insti­
tuto recebeu US$ 3 mi­
lhões em recursos no ano 
passado. A atitude do ban­
co deixou revoltados estu­
dantes e pesquisadores. Os 
jornais colombianos têm 
publicado cartas de leito­
res pedindo para corren­
tistas e investidores fecha­
rem contas no BBVA. "O 
episódio provocou um 
sentimento anti-Espanha 
na população", conta Pa­
tarroyo. Ayala afirmou que 
espera achar uma solução 
que permita devolver os 
equipamentos, talvez com 
a intervenção da Presidên­
cia da Colômbia. Patarroyo 
tornou-se famoso quando 
criou uma vacina sintética 
a partir de proteínas do 
protozoário Plasmodium 
falciparum, mas foi critica­
do pela comunidade cientí­
fica ao usar uma metodolo­
gia considerada duvidosa e 
envolver 20 mil colombia­
nos em testes. O pesquisa­
dor trabalha em uma nova 
vacina e espera fazer testes 
clínicos em dois anos. • 

• Pós dos EUA têm 
mais estrangeiros 

Uma análise das últimas esta­
tísticas disponíveis da Funda­
ção Nacional de Ciência 
(NSF) dos Estados Unidos 
revelou dois dados impor­
tantes- um alentador e outro 
preocupante. A m elhor infor­
mação é que o número de es­
tudantes de pós-graduação 
das áreas de ciência e enge­
nharia subiu 2% em 1999, 
depois de cinco anos de declí­
nio, segundo a revista Busi­
ness Week (edição de 5 de 
março). O curso com m elhor 
desempenho foi o de compu­
tação, com 12% de aumento. 
A procura pelos cursos de en­
genharia subiu 1 o/o - o pri­
m eiro crescim ento desde 
1983. O núm ero de estrangei­
ros na pós cresceu em cerca 
de 8 mil e ficou em 11 O mil, 
enquanto o de am ericanos 
caiu em 1.000 e e estacionou 
em 300 mil. O que não agra­
dou aos am ericanos foi o fato 
de estudantes est rangeiros 
com visto de permanência 
temporário serem os respon­
sáveis pelo maior preenchi­
m ento das vagas do setor. O 
problema é que estudantes 
estrangeiros normalmente 
voltam para seus países de 
origem e deixam de contri­
buir para a economia do país 

visitante. Na última pesquisa 
feita pela NSF sobre o assun­
to, em 1994, descobriu-se que 
apenas 48% dos alunos es­
trangeiros que fizeram dou­
torado em ciência e engenha­
ria ainda ficavam no país por 
um ano ou ma1s. 

• UsodeDNA 
preocupa Austrália 

• 

O boom de negócios envol­
vendo biotecnologia e pes­
quisas sobre o genoma hu­
mana levaram autoridades 
da Austrália a tomar medi­
das para evitar problemas 
no futuro. Os australianos 
tem em que o seqüencia­
mento do genoma, divulga­
do em fevereiro, provoque 
uma "invasão de privacida­
de" na vida dos cidadãos. 
Por isso, o governo começou 
uma pesquisa nacional para 
avaliar as questões éticas e 
legais envolvidas na questão. 
O objetivo é saber se a atual 
legislação tem meios de pro­
teger os m oradores do país 
con tra o possível mau uso 
das informações genéticas. 
Dois grupos vão revisar as 
leis sobre o tema: a Comis­
são para a Reforma da Legis­
lação Australiana e a Comis­
são de Ética em Saúde, que 
devem terminar o trabalho 
até meados de 2002. • 



Ciência na web 

Envie sua sugestão de site científico para cienweb@trieste.fapesp.br 
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Um mar de problemas matemáticos, 
aparentemente insolúveis. Ótimo para 
quem gosta de exercícios. 

Site turbinado com muitas informações, 
finks e algumas ferramentas (softwares) 
para estudar hemoglobina. 

Dados sobre água subterrânea: tipos de 
aqüíferos, poluição, qualidade química, 
legislação, entre outras informações. 

• Taiwan quer atrair 
cientistas da China 

Taiwan (Formosa) e China 
vivem em eterna posição de 
alerta, tentando resolver uma 
pendência política de cinco 
décadas. Mas, agora, as auto­
ridades de Taiwan querem 
desfazer alguns nós entre as 
instituições da ilha e do con­
tinente. O esforço mais re­
cente é para mudar regras 
que permitam aos pesquisa­
dores da China trabalhar nas 
instituições insulares. Em fe­
vereiro, as autoridades de Tai­
wan aumentaram o tempo 
máximo de permanência que 
os pesquisadores visitantes 
do continente têm para ficar 
na ilha, de dois para três 
anos. Outras mudanças são 
esperadas, como a adoção de 
vistos especiais e a possibili­
dade de transferência direta 
de dinheiro para bancos no 
continente, segundo afirmou 
para a revista Nature (edição 
de 15 de fevereiro) Kuan­
Hsiu Hsiao, do Conselho Na­
cional de Ciência de Taiwan. 
Os pesquisadores dizem que 
os vistos especiais são es­
senciais para o intercâmbio. 
Normalmente, os visitantes 
do continente perdem vários 

meses para obter um visto de 
entrada em Taiwan por causa 
da burocracia excessiva. • 

• Italianos exigem 
pesquisa livre 

A pressão de 1.500 cientistas 
da Itália levou o governo da­
quele país a vol­
tar atrás na deci­
são de proibir até 
mesmo pesqui­
sas com alimen­
tos transgênicos 
(plantas geneti­
camente modifi­
cadas). As autori­
dades decidiram 
proibir os estu­

Afonso Pecoraro, acusado de 
atrasar a pesquisa italiana 
em agrobiotecnologia sem 
nenhuma base concreta. Al­
guns dias depois da divul­
gação do manifesto, o go­
verno voltou a permitir esse 
tipo de trabalho científico. 
Também no mês passado, 

dos seguindo a Dulbecco: contra 
tendência de to- veto do governo 

foi aprovado um 
conjunto de re­
gras para pes­
quisa, plantio e 
comercialização 
desses alimentos 
na Europa. A re­
gulamentação 
precisará ser ra­
tificada nos pró­
ximos 18 meses 
por 15 países 
membros da UE. 

dos os países da 
União Européia (UE) de proi­
bir o cultivo de transgêni­
cos. Pesquisadores de grande 
prestígio, como os laureados 
com o Nobel de Medicina 
Renato Dulbecco, em 1975, e 
Rita Levi-Montalcini, em 
1986, encabeçaram um ma­
nifesto, em fevereiro, exigin­
do liberdade para pesquisa 
e contra o veto a experimen­
tos com transgênicos. O prin­
cipal alvo do documento foi 
o ministro da Agricultura, 

Ocorre que al-
guns países, como França, 
Grécia, Dinamarca, Luxem­
burgo, Itália e Áustria, que­
rem mais restrições para 
aceitar o fim definitivo do 
embargo. A disputa ainda 
parece longe do fim. • 

• Orçamento da Estação 
Espacial encolhe 

O governo do presidente nor­
te-americano George Bush 
determinou cortes no gasto 

com a Estação Espacial Inter­
nacional (ISS) no final de fe­
vereiro. A Nasa, agência espa­
cial, já estourou em US$ 4 
bilhões o orçamento da fase 
atual do programa. Com os 
cortes, a tripulação que per­
manecerá no espaço cairá de 
sete para três astronautas, o 
número de vôos em 2001 será 
de seis e não mais oito e al­
guns equipamentos deixarão 
de ser instalados este ano. 
Como as mudanças, também 
as pesquisas científicas terão 
de ser limitadas durante certo 
período. Técnicos da Nasa di­
zem que a montagem total da 
ISS e sua colocação em ope­
ração custarão, no total, US$ 
95 bilhões e poderão levar 
dez anos ou mais. Apesar dos 
cortes na ISS, o orçamento 
para 2001 da Nasa não foi 
diminuído. Pelo contrário, 
cresceu 2% em relação a 
2000 e ficou em US$ 14,5 bi­
lhões. No começo de março, 
a agência anunciou também 
a desistência de continuar o 
projeto do avião X-33, um su­
cessor mais barato dos ônibus 
espaciais. O aparelho nunca 
fez nenhum vôo de teste, mas 
consumiu US$ 912 milhões 
da Nasa e US$ 357 milhões 
da Lockheed Martin. • 
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